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RESUMO  

0 acido o--iodohipúrico (hippuran) marcado com ra-
diolodo e um dos radiofarmacos usado com maior fre  
quencia para avaliar a função renal. Prepararam-se  
várias lotes de conjunto de reativos para marcar  
com 123I. Realizaram-se controles de pureza radio-
quimica e de distribuição biológica. 0 conjunto de  
reativos de hippuran foi conservado a 4°C durante 2  
anos, neste periodo de tempo verificou-se que 	o  
farmaco manteve-se estável, apresentando um 	alto  
rendimento de marcação.  

INTRODUÇÃO  

0 ácido o-iodohipúrico (0IH) marcado com radionu  -
clideo de iodo e um dos traçadores de maior seleti  
vidade para avaliar a função renal. Diversos 	sao  
os métodos de marcação desenvolvidos desde a pri-
meira preparação realizada por Tubis e col. [1]  
cuja aplicabilidade em Medicina Nuclear mostrou ser  
de grande valia para o diagnostico no transplante  
renal e na detecçao de anomalias funcionais 	dos  
rins.  

A metodologia aplicada na marcação é de troca iso-
topica entre o iodo radioativo e aquele presente na  
molécula do IOH. [21 - [3]. A desvantagem destes  
procedimentos esta no tempo longo de preparação e  
na necessidade de purificaçao do produto marcado.  

Hawking [4], Rovny [5]_e Hinkel [6] descreveram me 
todos rapidos de iodaçao do IOH-123I, em forma  do 
conjuntos de reativos com uma alta eficiencia de  
marcação e pureza radioquimica.  
0 

123  e produzido em ciclotron, com uma meia vida  
de 13,3 horas proporcionando baixa dose de exposi-
ção ao paciente (y 159 kev).  

0 objetivo desta pesquisa foi o desenvolvimento de  
um conjunto de reativo em forma liquida de I0H pa-
ra marcar  in  situ-  com 123I e de estabelecer para  
metros de marcação e controle de qualidade, visto  
que, o tempo destinado a sua preparação desempenha  
papel fundamental quando se utiliza radioisotopos de  
meia vida curta.  

MATERIAIS E MÉTODOS  

0 conjunto de reativos em forma liquida de 10H cons  
te de dois frascos contendo: 1 -  120 mg OIH, 20 ug  

CuCI em 2 ml, pH = 4,6 - 4,9 e 2- tampão 	fosfato  
EOTA, pH = 7,0. As soluções foram filtradas através  
de filtro Millipore (0,22p) e estocadas a 4°C.  

0 123I  produzido em ciclotron (CV-28, IPEN-CNENISP)  
foi adicionado em diferentes concentrações (1 a 20  
mCi/0,08 a 1,5 ml) no frasco 1, aquecendo-se a so-
lução a 100°C durante 30 minutos. Apos atingir a  
temperatura ambiente adicionou-se 0,5 ml do tampão  
fosfato.  

A pureza radioquimica foi avaliada por método cro-
matografico miniaturizado em papel Whatman 3MM e ,  
clorofórmio e acido acetico (9:1) como solvente.Nes  
te sistema o I0H migra com um Rf = 1,0 enquanto que-  
o iodeto permanece na origem (Rf = 0,0).  

Foram também feitas anãlises cromatograficas 	em  
HPLC, CG-Mod 480 C, RP , 254 nm, fluxo de 	1 ml!  
min., utilizando metane, ácido acético e HO  (30:  
0.1:70) como solvente, a fim de determinar a pure-
za quimica e radioquimica.  

0 comportamento biológico foi avaliado utilizando-
se ratos Wistar com peso media 250 g, anestesiados  
com eter etílico. Os animais receberam intravenosa  
mente 120 ICi de 0IH-123I e foram sacrificados 1 ,  
5, 10, 15, 30 e 60 minutos apos administração do  
traçador. Os resultados foram expressos em % ativi  
dade/g de tecido.  

RESULTADOS  

A Tabela I ilustra a pureza radioquimica (%) 	do  
OIH-123I em função da concentração do 123I utiliza  
do e o tempo (hora) apos a marcação. A pureza ra-  
dioquimica manteve-se constante (99,60 a 99,03 % )  
com o aumento da concentração radioativa, apresen-
tando um eorcentual de 98,63 a 98,36% apos 24 horas  
da marcaçao.  

TABELA I  

Pureza radioquimica do OIH- 123 I  
expressa em %  

tempo(hs)  
3 	 24  

	

99,69 
	

98,63  

	

99,63 
	

98,30  

	

99,57 
	

98,12  

	

99,03 
	

98,36  

mCilml  

1 / 0,08  
2 / 0,3  
4/0,7  

20 / 1,5  
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A análise cromatografica em HPLC demonstrou que 	o 
OIH utilizado na preparação do conjunto de reativos 
não apresenta contaminaçao com o acido o-iodooenzó-
ico e, que o produto marcado mostra um alto percen-
tual de pureza radioquimica. (Fig. 1) 

FIGURA 1. Radiocromatograma em HPLC do OIH - 123I, 

Rt = 4,5 min(OIH-123I); Rt = 2,5 min. 
(I - ). 

Pela análise de toxicidade realizada em camundongos 
que receberam doses 150 a 500 vezes superior a ad 
ministrada em humanos (70 Kg), foi efetivada a ino- 
cuidade do OIH. 

Nos ensaios biológicos o 0IH- 123 I apresenta um re-
pido clareamento sanguineo com apenas 0,13% ativida 
de aos 60 min., verificando-se alta captação renal 
de 55,98% no 1° minuto decrescendo a 1,27% após 60 
min., sendo eliminado totalmente pela via urinaria 
aos 30 min.(93,3%). A não liberaçao do I -  "In  vivo -  
do  produto marcado pode ser constatado pela 	baixa 
captação tireoidiana, inferior de 1% da dose duran-
te o ensaio realizado. (Tabela II) 

TABELA 	II 

Distribuição biológica da OIH- 123 I em 
ratos Wistar expressa em % atividade/  

g de tecido. (n = 3)  

tempo 
(min.) 

órgãos 
01 05 15 30 60 

RINS 55,98 13,48 9,45 2,55 1,27 
BEXIGA 3,02 78,02 87,05 93,30 94,40 
SANGUE 12,05 4,04 0,68 0,34 0,13 

TIREÓIDE 2,15 0,70 0,75 0,68 0,38 
FIGADO 7,54 3,84 0,81 0,65 0,18 
ESTÔMAGO 2,32 1,31 0,67 0,55 0,45 

Pela análise cromatográfica de urina coletada 	aos 
30 minutos apus injeçao da dose traçadora, verificou 
se que o OIH e eliminado em forma inalterado na prõ 
porçao de 95,5%. 

CONCLUSAO 

A preparação de conjunto de reativos em forma li-
quida de 0IH para marcar cam 1231 oferece as seguin 
tes vantagens: 1 - metodo simples e rápido (90 
para marcação e controle de qualidade, 2 - evapora-
ção do radioiodo desprezível, 3 - estabilidade na 
estocagem a 4°C de 2 anos e 4- pureza radioquimica 
de 99,0%. 
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